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			Homenagem


			Com este trabalho, presto homenagem à memória de meu pai, Pr. Elias Santos do Paraizo, que, em uma daquelas tardes curitibanas preguiçosas e de sol tímido, no final do inverno de 2017, foi promovido à Igreja Triunfante. Lá estávamos nós, filhos e netos, impotentes, a rodear o leito da UTI, acompanhando nosso patriarca até o último pulsar do coração, com lágrimas quentes a nos descer pelo rosto. Quando os aparelhos pararam, dei-me conta do quanto os ininterruptos quarenta e oito anos de ministério desse herói significaram para nossa formação. Um pastor de homens e de almas que serviu ao Reino com galhardia, transpôs fronteiras institucionais e não cedeu aos encantos do Evangelho Consumista. O céu não ficou mais rico, como diriam alguns, pois nada ou ninguém aumentaria a riqueza do local onde Cristo está entronizado, mas a Terra ficou mais pobre sem nosso fiel exemplo de pastor.











			Dedicatória


			Dedico esta obra:


			Ao casal de amigos incondicionais, cooperadores incansáveis no Reino e servos abnegados: Dr. Heraldo Franco de Rezende e sua esposa, Edvaine Rezende.


			Aos pastores Isaac Lessa e Wesley Pedro do Amaral, amigos e irmãos. Juntos trabalhamos pela 3ª Igreja Presbiteriana Independente de Marília, causa que um dia abraçamos com as mãos e coração.


			Aos amados presbíteros Nelson Oliveira Lopes, Sebastião Telles de Menezes, Jesus Espejo Garcia, Darcio Aparecido Paes, Agnes Bonfim de Oliveira, Maria Mercedes, Mário Augusto Marassi e Eduardo Teixeira Rocha, companheiros de jugo e líderes sensatos.











			Prefácio


			O mundo se sobressalta em perplexidade, se afunda em complexidade e morre aos poucos em sua toxicidade. As transformações sociais, morais e espirituais acontecem com tal rapidez que se torna difícil assimilá-las. Não é possível ignorar a influência das inovações tecnológicas no nosso dia a dia, inclusive na igreja. Smartphones, vídeos e aplicativos são a “imprensa” dos nossos dias. Nosso rebanho vive online. Se isso é bom ou ruim é outra questão. O fato é que essa é a realidade do mundo no qual Deus nos chamou para pastorear.


			Além disso, a igreja é confrontada com questões inimagináveis há duas décadas. Como podemos pastorear a igreja nessa realidade sem nos acovardarmos diante de toda a sua complexidade? Esse desafio incomoda e deixa ansiosos até os que foram chamados pelo próprio Deus para orientar o seu povo.


			Nesse contexto, é alentador perceber que Deus levanta pessoas dispostas a ajudar os pastores a refletirem e trabalharem na busca do equilíbrio ministerial de tal forma que o ministério não se torne um peso insuportável, mas que seja motivo de alegria e entusiasmo para quem o exerce. Assim percebo o trabalho do Rev. Marcos Kopeska neste seu novo livro, O Pastor na Modernidade Líquida.


			O Rev. Kopeska fala com a autoridade de quem tem dedicado grande parte de seu ministério pastoral de quase três décadas à pregação, ao ensino e ao aconselhamento. Seu ministério pastoral é indubitavelmente aprovado, bem como é óbvia sua habilidade como pesquisador e escritor.


			Neste novo trabalho, o autor usa a narrativa do conselho de Jetro a Moisés (Êxodo 18) como base para nos alertar com relação a quatro tentações que precisam ser vencidas a fim de que o pastor tenha um ministério sólido em uma sociedade líquida.


			A primeira dessas tentações é a da sobrecarga, isto é, a tentação de fazer tudo sozinho. O ministério pastoral não pode ser comparado a uma corrida de cem metros rasos. Devemos antes compará-lo a uma maratona. Logo, é necessário estabelecer e dosar o ritmo para não desistirmos no meio da prova. O autor alerta-nos para os riscos do desenvolvimento de distúrbios psiquiátricos se nos deixarmos seduzir pela tentação da sobrecarga.


			A segunda é a tentação da automação, que diz respeito ao risco de nos envolvermos na rotina e perdermos a paixão. Para o autor, “a paixão tem data de validade”; no entanto, Deus nos brinda com preciosas e raras oportunidades para recobrarmos a chama de tempos em tempos. Precisamos ficar atentos a essas oportunidades.


			Outra tentação é a do isolamento. A Modernidade Líquida criou o mito do ser humano como uma ilha, porém o autor nos traz à memória a palavra de David Kornfield quando afirma que “um líder solitário vai cair ou já caiu... É só uma questão de tempo”. Contra essa tentação, somos aconselhados a cultivar amigos de ministério, não apenas colegas.


			Por último, existe a tentação da vaidade, isto é, de se achar indispensável. O autor procura abrir nossos olhos para o perigo da ufania. Ele nos faz lembrar de que uma das frases mais sucintas e mais ameaçadoras sobre o orgulho é de Salomão: Antes da ruína vem a soberba, e o espírito orgulhoso precede a queda (Pv 16.18). 


			Para o autor, podemos, sim, dar respostas claras à Modernidade Líquida e às suas tentações ao solidificarmos nossos ministérios nos conceitos milenares que regem a liderança espiritual sem nos deixarmos vencer pelo “curso deste mundo”.


			


			Senti-me honrado com o convite para prefaciar a obra do Rev. Marcos Kopeska, resultado de trabalho sério, sem “achismos”, baseada em pesquisas confiáveis, além da sua experiência de vida.


			Quem faz o prefácio tem o privilégio da prioridade da leitura, e eu o tive. Na primazia da leitura, fui imensamente desafiado pelo conteúdo da obra. Tenho certeza de que será de grande inspiração para todos quantos tiverem a oportunidade de lê-la.


			João Carlos Lopes


			Bispo da Igreja Metodista


			Mestre em Divindade, Doutor em Missiologia pelo Asbury Theological Seminary (EUA) e membro do seu Conselho Deliberativo


			Presidente do Conselho de Bispos Metodistas da América Latina e Caribe











			Introdução


			A Modernidade Líquida


			Sou nascido e criado em uma família pastoral e, no meu caso, a expressão “família pastoral” é rica em história e significado. Na infância acompanhei papai na sua lida ministerial diária, que incluía visitas, aconselhamentos, estudos bíblicos, organização eclesiástica, viagens e pregações. Ele era pastor metodista, líder convicto nas suas posições, carismático na personalidade, evangelical1 na teologia, extremamente zeloso pela saúde espiritual da igreja e fiel à sua vocação. Era primoroso no ministério, zeloso na evangelização e cuidadoso no ensino.


			Naquela época, a vida em comunidade não era muito complexa e os trabalhos do pastoreio eram simples, pontuais e eficazes. Aliás, a eficácia daqueles tempos faz inveja ao modelo de igreja do século 21. Nada era prolixo na relação entre pastor e igreja. Nesse vínculo não havia cobranças de qualquer elemento além do que um pastor pudesse oferecer ao seu rebanho. O conceito que nutríamos da figura pastoral era muito claro: o de um cristão piedoso, com dons de liderança espiritual, que preparava a igreja para o encontro com Cristo. Assim era entre os anos 1970 e início dos anos 1980.


			De lá para cá, os conceitos que norteiam o ministério pastoral mudaram em uma velocidade estonteante e, em quatro décadas, deixaram uma distância abismal entre o “pastor de almas” e o “pastor empreendedor”, conceito este muito comum em nossos dias. Adotamos um arquétipo pastoral no qual o ministério é reinterpretado como um empreendimento e o ministro surge como um executivo arrojado, orador da melhor estirpe, inovador de tino midiático, dotado de criatividade artística e de intelecto privilegiado.


			A sociedade mudou e essas mudanças influenciaram profundamente os conceitos cristãos, a ponto de desconstruírem muito da essência da igreja, da liderança e do ministério. A igreja se reinventou em pouco mais de duas décadas e o ministério pastoral como cuidado e capacitação espiritual entrou em processo de extinção. Novos paradigmas foram estabelecidos. Um deles diz respeito ao novo status de ministro do Evangelho, que apresenta um modelo atraente, mas com menos conteúdo. Não nego o fato de que temos muitas exceções; tampouco devemos demonizar estilos de atuação.


			A atualidade foi conceituada pelo sociólogo Zygmunt Bauman2 como Modernidade Líquida em razão da dificuldade de projetos de vida adquirirem forma, solidificarem-se e tornarem-se duráveis. Relações, instituições, quadros de referência, estilos de vida, crenças e convicções mudam antes que tenham tempo de se tonificarem e criarem raízes. Quando algum conceito começa a se sedimentar, já virou passado, ou quando uma nova visão de trabalho começa a se robustecer, já se tornou obsoleta, e isso em uma velocidade descomunal.


			Outro conjunto de fatores que atropela impiedosamente nosso “biorritmo ministerial” é o volume e velocidade da informação em acelerada ascensão. Um dos sites plugados em tecnologia da informação, o Tecmundo, publicou que3:


			Pesquisadores da Universidade do Sul da Califórnia acabam de estimar a quantidade de informação produzida entre os anos de 1986 e 2007, chegando à soma estratosférica de 296 exabytes. Esse valor equivale a uma pilha de CDs de 400 metros de diâmetro, capaz de ultrapassar a altura da Lua, afirma Martin Hilbert, coordenador responsável pelo projeto. Isso porque 1 exabyte equivale a cerca de 1 bilhão de gigabytes, ou seja, informação para dar e vender. Os pesquisadores estimaram o quanto de informação você pode guardar em todos os computadores e dispositivos tecnológicos, papéis, livros, gravações e até mesmo o chip de memória do seu cartão de crédito. A seguir, eles calcularam quanto dessa informação pode ser transmitida, seja pela internet, televisão, rádio e celulares. Por último, foi calculada a quantidade final de informação que pode ser armazenada, chegando ao resultado final.


			Segundo a AIIM International (Association for Information and Image Management International), EUA, a maior associação do mundo sobre gerenciamento da documentação, a humanidade gerou a mesma quantidade de informação nos últimos 50 anos que nos 5 mil anteriores. Esse número duplicará nos próximos 26 meses. Hoje a informação duplica a cada 11 horas. O jornalista Clóvis Rossi, em 1997, dez anos antes, já fazia sua leitura do tempo em que vivemos, prevendo o frenesi da busca pela informação4:


			A notícia do assassinato do presidente norte-americano Abraham Lincoln, em 1865, levou treze dias para cruzar o Atlântico e chegar à Europa. A queda da bolsa de valores de Hong Kong, na semana passada, levou 13 segundos para cair como um raio sobre São Paulo e Tóquio, Nova York e Tel Aviv, Buenos Aires e Frankfurt. Eis, ao vivo e em cores, a globalização.


			Alguns categoricamente afirmam que, nesta enxurrada desenfreada, há de sobreviver no “mercado” quem tiver a “última informação” sobre a “palavra da moda”; sendo assim, a informação é a chave que abre a porta da sobrevivência nos negócios, na cultura, na economia, na ciência... E, pasmem, no ministério pastoral.   


			Bauman afirmava que, nesse contexto de busca por resultados imediatos, as vidas humanas são transformadas em objetos de consumo e o ser humano, na relação de compra e venda, deixa de ser sujeito e passa a ser objeto. Entendo que esse padrão social invadiu a igreja, influenciou-a e acelerou sua transformação a tal velocidade que, antes que qualquer projeto coerente possa nascer, consolidar-se, crescer e frutificar, já está defasado. Da mesma forma, o ministério pastoral ou a liderança eclesiástica se transforma, na maioria das vezes inconscientemente, em mais um elemento nessa relação “consumo & consumidor”, tornando-se parte do passado antes mesmo de ter a oportunidade de ser presente.


			Uma imagem muito comum nesse viés é a de um líquido invadindo todo o espaço, fugindo de qualquer tentativa de controle, contornando barreiras, infiltrando-se teimosamente por debaixo das portas e se espalhando rapidamente pelo chão. Imagine a cena de uma casa, em dia de chuva torrencial, com os ralos a transbordar. Enquanto tentamos passar o rodo para conter a água no banheiro da suíte, ela brota no ralo da área de serviço e avança pela cozinha. Da mesma forma, os elementos culturais avançam sem qualquer controle, sem muros ou gerência, em velocidade crescente, acelerada pela tecnologia da comunicação.


			Culturas antigamente distantes invadem todos os espaços da sociedade sem qualquer manejo formal. Jovens japoneses se adequaram às tatuagens e aos cortes de cabelo punk típicos do Brooklyn sem haverem saído do seu país. Indígenas do Alto Xingu usam tablets e smartphones sem terem interagido fisicamente com a civilização. Meninos de oito anos já falam inglês em razão dos jogos eletrônicos e aplicativos vendidos por qualquer camelô. O professor Zacarias Gama5 comenta:
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